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Correio analisa jogos do Marrocos contra Comores e Mali: posse de bola, repertório tático, perrengue 
contra ferrolhos e dependência de faltas e escanteios indicam ao Brasil pontos fortes e fracos para a estreia no Mundial

 Brahim Díaz 
do Real Madrid 

marcou dois dos 
três gols da seleção 

anfitriã na fase 
de grupos contra 

Comores e Mali
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Próxima espionagem
Anfi trião da Copa Africana, torneio equivalente à nossa Copa América e à 
Eurocopa, Marrocos lidera o Grupo A com quatro pontos contra dois de Mali 
e Zâmbia e um de Comores. O último duelo dos donos da casa na fase de 
grupos será diante de Zâmbia nesta terça-feira, às 16h, com transmissão 
dos canais Band e BandSports. O Brasil também enfrentará Haiti e Escócia 
na fase de grupos da Copa, mas o técnico Carlo Ancelotti aponta Marrocos 
como adversário mais duro depois do sorteio do último dia 5 de dezembro.   

A tua hora 
vai chegar!

COPA AFRICANA

TATICAMENTE: COMO MARROCOS JOGOU
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2 x 0 Comores: 4-3-3
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1 x 1 Mali: 4-1-4-1

Técnico: Walid Regragui

U
m boa diversão para entrar 
no clima do ano de Copa do 
Mundo é brincar com um pa-
líndromo — frase lida da mes-

ma forma de trás para frente com o 
mesmo significado — envolvendo o 
primeiro adversário do Brasil na fase 
de grupos: “Socorram-me, subi no ôni-
bus em Marrocos”. A outra é sentar-se 
à frente da tela de um dispositivo com 
caneta e papel para estudar a seleção 
anfitriã da Copa Africana de Nações.

Empenhado no fim da abstinência 
de 50 anos sem a conquista do título  
continental, Marrocos entrou em cam-
po duas vezes no torneio sob a lupa da 
comissão técnica do Brasil. Venceu 
Comores e empatou com Mali.  

O quarto lugar na Copa do Mun-
do de 2022, a liderança no ranking da 
Fifa entre as seleções do continente 
africano e o título recente do Mundial 
Sub-20 no Chile dão protagonismo 
na Afcon 2025. A expectativa pela es-
treia contra o Brasil em 13 de junho no 
MetLife Stadium, em New Jersey, Es-
tados Unidos, aumenta a curiosidade. 

Walid Regragui tem 44 jogos no 
Marrocos. Uma das características do 
trabalho dele é a variação tática. Des-
de que ele assumiu, os sistemas táticos 
utilizados no início das partidas foram 
o 4-3-3, 4-2-3-1, 4-1-4-1 e 5-4-1 contra 
a França, o mais poderoso dos adver-
sários na gestão do treinador. 

Marrocos foi protagonista nas duas 
exibições na Copa Africana. A vitória 
contra Comores foi praticamente um 

ataque contra defesa e expôs algumas 
deficiências quando a seleção precisa 
propor o jogo. Houve 70% de posse de 
bola e 16 finalizações. Paciente até de-
mais, o time trocou 648 passes.

Apesar do amplo domínio na par-
tida, Marrocos fez 
só dois gols. 
Um de 

Brahim Díaz e outro com a plasticida-
de de uma bicicleta de Ayub El Kaabi. 
Comores adotou um bloco baixo e tes-
tou a paciência dos donos da casa. Wa-
lid Regragui alternou ações pelos lados 
do campo, infiltrações pelo meio, mas 
houve muita dificuldade no chamado 

último terço do campo. Faltava ca-
pricho nas assistências. Quan-

do o passe encaixava, o pro-
blema era ausência de ca-

pricho no acabamento 
dos lances.

A configuração 
tática mudou para 
o duelo com Ma-
li. Marrocos pas-

sou do 4-3-3 para o 
4-1-4-1. A seleção fi-

cou mais ofensiva na 

tentativa de mantar  o controle da bo-
la e pressionar no campo do adver-
sário  explorando os lados do campo 
com triangulações. Mali fechou espa-
ços, quebrou o ritmo da partida na for-
ça física, obrigou o adversário a usar 
passes longos e sofreu gol apenas em 
uma cobrança de pênalti de Brahim 
Díaz. Compacto na defesa e eficiente 
nas transições, Mali equilibrou a parti-
da e arrancou empate por 1 x 1.

Alguns indicadores são relevantes pa-
ra o Brasil. Marrocos ostenta a segunda 
maior posse de bola da Copa Africana 
com 66%, atrás apenas dos 67% de Burki-
na Faso, mas sabe se comportar sem a bo-
la. Eliminou a Espanha com 23% nas oita-
vas e Portugal com 27% da Copa de 2022. 
Tem a segunda melhor troca de passes da 
Copa Africana abaixo apenas do Senegal. 
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